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Resumo

O presente artigo objetiva indicar os 
contornos iniciais de mudanças no perfil 
profissional jornalístico devido à inserção 
dos smartphones na rotina de produção. 
Tais transformações reverberam em uma 
fase caracterizada pela polivalência de 
funções nas redações. Ao lançar mão da 
revisão bibliográfica, busca-se identificar 
o estado da arte, relacionando-o 
aos conceitos sobre convergência 
profissional, conforme Salaverría (2003), 
Barbosa e Seixas (2011), Silva (2009), entre 
outros.
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Abstract

This paper seeks to indicate the changes 
in the professional journalistic profile 
related to the insertion of smartphones 
in the newsmaking. Such transformations 
reverberate in a lapse characterized by the 
accentuated polyvalence of skills in the 
newsrooms. We seek to identify the state 
of the art, relating it to the concepts of 
professional convergence, of the authors 
Salaverría (2003), Barbosa and Seixas 
(2011), Silva (2009), and others.
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Resumen

Este artículo tiene como objetivo indicar 
las líneas iniciales de los cambios en el 
perfil profesional periodístico debido a 
la introducción de los smartphones en la 
rutina de la producción. Estos cambios 
repercuten en una fase caracterizada por 
la polivalencia de funciones en la sala de 
prensa. A través de la revisión de la litera-
tura, se busca identificar el estado de la 
arte, relacionándolo con conceptos de 
convergencia profesional discutidos por 
Salaverría (2003), Barbosa y Seixas (2011), 
Silva (2009), entre otros.
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1.	 Introdução

A ubiquidade de informações tem se intensificado a partir 
da crescente presença de dispositivos móveis na vida das pes-
soas. Os aspectos multimidiáticos presentes neles permitem 
reunir diversas ações anteriormente separadas, entre elas: 
telefonar, fotografar e receber informações (CANCLINI, 
2008, p. 34). Além da mobilidade e multimidialidade, há 
que se considerar que a comunicação se estabelece por meio 
da conexão às redes wi-fi, 3G, entre outras (SILVA, 2009, 
p. 75). Para o jornalista, isso significa não apenas uma maior 
disseminação de conteúdo, mas a possibilidade de noticiar 
em tempo real; editar e enviar informações para a redação 
no momento da cobertura, além da possibilidade de entrar 
em contato com as fontes. Essa prática produtiva tem gerado 
a expressão “jornalismo móvel”.

Mediante a apropriação das diversas funções nesses dis-
positivos, o jornalista se vê, cada vez mais, obrigado a incor-
porar novos comportamentos, o que reflete na reconfigu-
ração de papéis: aperfeiçoamento, integração ou mudança.  
A realidade é de polivalência, tendo em vista que o jorna-
lista trabalha para distintos veículos, produz em diferentes 
linguagens ou suportes, e, ainda, para diversas editorias 
(SCOLARI, 2008, p. 103; SALAVERRÍA, 2010, p. 36). A 
tendência é que novas transformações possam acontecer no 
âmbito profissional, levando-se em consideração o cenário 
de convergência jornalística, o qual, entre outros fatores, 
envolve a integração de redações e convergência profissio-
nal. Vale ressaltar que o surgimento do profissional mul-
timídia, denominado de multitarefa e multiplataformas, 
também envolve discussões acerca da qualidade do conteúdo 
produzido (SALAVERRÍA, 2003, p. 2), da sobrecarga de 
informações, da jornada de trabalho 24x7, da lógica da di-
minuição de custos por parte das empresas jornalísticas e das 
crescentes exigências na qualidade das informações.

Esse panorama se insere no movimento de mudança cul-
tural nos usos dos dispositivos, na reorientação das institui-
ções, na formação, nas transformações de hábitos de uso, 
no acesso e consumo dos usuários sincronizados em igual 
passo aos estilos do consumo e produção (GIDDENS, 2002, 
p. 80) dados pela convergência. Segundo Castells (2000), 

vive-se uma revolução da tecnologia da informação, na qual 
diferentes áreas, a exemplo da microeletrônica, telecomuni-
cações e computação, convergem. De uma forma dialógica 
e perene, esse ambiente mais amplo e geral se desdobra em 
aplicações e adoções para o campo do jornalismo contem-
porâneo, que tocam no papel normativo de criar, editar e 
circular conteúdos. 

Nesse contexto, este artigo problematiza quais as in-
fluências do mobile, especificamente dos smartphones, na pro-
fissão jornalística, tendo como objetivo apresentar as carac-
terísticas do jornalismo móvel e da polivalência, a partir dos 
seus reflexos na rotina profissional. Para tanto, de maneira 
descritiva e qualitativa, lança-se mão de algumas pesquisas 
de mercado para ilustrar essas preocupações, relacionando-
-as à base teórica.  

2.	 Jornalismo e os dispositivos móveis

O acesso à internet da população ocidental tem crescido 
nos últimos anos, devido ao decréscimo do valor de apare-
lhos como tablets, smartphones, entre outros; ao aumento do 
poder de compra das pessoas e ao desenvolvimento de países 
como China, Índia e Brasil, a hipótese é que o crescimento 
da classe média altera a lógica do consumo e da democracia, 
transformando, assim, a forma de se comunicar, ou seja, de 
oferecer e consumir conteúdos jornalísticos (DÍAZ-NOCI, 
2011). A ideia comercial de internet móvel surgiu no Brasil 
em 2000 e impulsionou os grupos a lançarem seus sites em 
WAP (FERREIRA, 2007, p. 58). 

Pouco tempo depois, a Compera lançou o portal “Internet Na 
Mão”, o primeiro serviço de notícias por SMS no Brasil, que 
podia ser assinado via web por usuários de algumas operadoras 
que atuavam no país. (...) O ano 2000 foi o ano da peque-
na bolha da internet móvel. Assim, depois do Folha Wap e do 
portal Internet na Mão, houve uma sucessão de lançamentos de 
serviços de notícias pelo celular, de grupos como o Estado de S. 
Paulo, Editora Abril, IG, Yahoo!, entre outros. (FERREIRA, 
op. cit., p. 58)

A mobilidade dos dispositivos móveis e sua cone-
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xão possibilitam a presença do repórter em diversas situa-
ções, a exemplo de coberturas jornalísticas (SILVA, 2009). 
Portanto, a relevância desses dispositivos se dá não apenas 
em relação à disponibilização e consumo de conteúdos, mas 
do ponto de vista da produção. Ainda de acordo com Lucia 
Santaella (2008, p. 3), esse cenário foi construído graças aos 
espaços intersticiais, ou o rompimento do que se denomina 
de físico e digital. Hoje, não se precisa sair do espaço físico 
para acessar o digital, o que tornou o espaço híbrido. Essa é 
uma realidade cada vez mais atual, por meio dos dispositivos 
móveis, ou do que a autora descreve como mídia locativa, 
ou seja, “tecnologias de vigilância, de rastreamento e de po-
sicionamento que permitem que a informação seja ligada a 
espaços geográficos” (idem).

Com a mobilidade dos dispositivos, tem-se diferentes 
condicionamentos no jornalismo. A começar pela possibi-
lidade de se editar nos aparelhos, a exemplo do moblog1, blog 
que permite ao usuário editar e disponibilizar conteúdos a 
partir de celulares, há softwares de edição de imagem ou, ain-
da, os Sistemas de Gerenciamento de Conteúdos (Content 
Management System – CMS). Esses novos hábitos originam o que 
se denomina de jornalismo móvel. O mesmo refere-se à prá-
tica do jornalismo em contexto de mobilidade, seja do ponto 
de vista da transmissão streaming ou da produção por dispositi-
vos como smartphones (SILVA, 2009, p. 2). As autoras Suzana 
Barbosa e Lia Seixas (2011) comentam que o jornalismo 
móvel encontra-se em expansão, o qual se concretiza como 
“prática associada às condições de mobilidade e desempenha 
através do uso de dispositivos digitais móveis para o regis-
tro, o tratamento e o envio/transmissão de conteúdo (áudio, 
vídeo, imagens, texto) diretamente do terreno onde o fato 
acontece ou forma de ‘ao vivo’” (SUZANA e SEIXAS, p. 9).

Guardadas as devidas proporções, e dependendo do nível de 
implementação dessa prática nas rotinas produtivas, as organi-
zações jornalísticas dos cinco continentes já incorporam os dis-
positivos móveis para a produção e também para a produção de 
conteúdos. (BARBOSA e SEIXAS, 2012, p. 9)

A potencialização, nesse sentido, parece ser a compacta-
ção entre as etapas de gerar ou produzir conteúdo e de editar, 

1 Tipo de blog que permite edição por meio dos dispositivos móveis

tratar o material. Parece ser cada vez mais claro que trazer 
para o momento da produção os procedimentos de edição 
é uma tendência da convergência, como um todo, e para o 
jornalismo em particular. 

Estas nuevas posibilidades tecnológicas se convierten automati-
camente en demandas de servicios que los médios están obligados 
a satisfacer. Y para responder a ese desafio, obligan a adaptar 
los procesos de produción y la configuración interna de esas or-
ganizaciones periodísticas. (SALAVERRÍA, 2010, p. 33)

Por sua vez, Silva (2011, p. 11) cita sua experiência em 
observação e entrevista sobre a prática do jornalismo móvel 
e polivalência de funções, envolvendo a rotina profissional 
de jornalistas do JC Online, A Tarde Online e Extra Online. 
Ele relata a preocupação dos profissionais acerca da sobre-
carga de funções, da qualidade da informação e do cumpri-
mento do deadline. 

O fato é que empresas jornalísticas, ao integrar suas re-
dações, reduzem o número de funcionários e exigem pro-
fissionais multiplataformas versáteis. A exaustão desses 
profissionais tem sido fortemente debatida por jornalistas 
e suas entidades representativas. De modo que, as empre-
sas Deloitte e Comunique-se2 realizaram uma pesquisa para 
saber o que pensam os jornalistas da redação, na qual entre-
vistaram 711 profissionais, em agosto de 2012. Desses jorna-
listas, 71% disseram que a equipe é menor do que o necessá-
rio para realizar as tarefas. A pesquisa mostrou que, de cada 
sete convites para coletivas de imprensa, somente dois são 
aceitos, devido à redução no quadro de profissionais, o que 
gerou acúmulo de trabalho.

3.	 Jornalista polivalente e convergência 
profissional

Um novo tipo de identidade jornalística se forma, de-
vido às mudanças ocorridas na cadeia produtiva da notícia. 
O novo profissional polivalente é capaz de escrever para 
diferentes editorias, plataformas, veículos ou empresas 
(SCOLARI, 2008). Na medida em que se tem a presença da 

2 Pesquisa Fala, jornalista!. Disponível em < http://www.slideshare.net/andersons-
cardoelli/pesquisa-fala-jornalista > Acesso em 12 de abril de 2013.
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tecnologia no cotidiano, tem-se, por outro lado, profissões 
que vão se remodelando. Os comportamentos sociais vão se 
modificando e os laços e conceitos de rede ganham outros 
significados.

A rotina de trabalho nas diferentes esferas jornalísti-
cas mudou e teve uma importante reconfiguração no molde 
dos estilos de vida apropriados pelos grupos de jornalistas 
e, individualmente, por cada profissional. Primeiro, com 
o fenômeno da internet e, posteriormente, com a digitali-
zação de conteúdos, o que possibilitou o armazenamento e 
cruzamento de informações na base de dados, reforçando, 
por sua vez, a característica da memória no jornalismo on-
line (PALACIOS, 1999 apud MIELNICZUK; PALACIOS, 
2001, p. 3). Paralelamente, ao longo dos anos, percebeu-se 
que a presença do e-mail na vida desses profissionais cau-
sou impacto e provocou diferentes questionamentos sobre o 
seu uso, sobre a prática jornalística, ou, ainda, sobre a sua 
seriedade, no momento da elaboração da notícia. No en-
tanto, o e-mail foi gradualmente incorporado pelos jorna-
listas nas rotinas das redações (GARRISON, 2007, p. 36). 
Atualmente, os smartphones têm alterado a prática, possibili-
tado aos jornalistas maior produtividade e polivalência das 
funções.

A polivalência pode se manifestar no modus operandi do 
jornalista, de diversas maneiras. Carlos Scolari (2008, p. 
207) a classifica em três tipos: a polivalência temática, quan-
do o jornalista é capaz de escrever para diferentes temas ou 
editorias; a polivalência midiática, a partir do momento em 
que o profissional produz conteúdos em distintas linguagens 
(áudio, vídeo e texto); e a terceira, denominada de poliva-
lência tecnológica, quando o jornalista não só produz o con-
teúdo, mas também o edita, ao lançar mão dos aplicativos. 

Em outubro de 2012, o Centro Knight para o Jornalismo 
nas Américas3 divulgou em seu site uma matéria sobre os 
cinco aplicativos que todo jornalista deve ter em seu celular, 
entre eles um para arquivar e assim poder acessar quando for 
preciso, um para editar fotos, um para acessar o CMS, um 
para administrar as redes sociais e outro para fazer transmis-
sões ao vivo. Conforme ressaltado no texto, essas indicações 

3 Os cinco aplicativos que todo jornalista deve ter. Disponível em: < https://knight-
center.utexas.edu/pt-br/blog/00-11823-cinco-aplicativos-que-todo-jornalista-
deve-ter-em-seu-smartphone > Acesso em 10 de abril de 2013.

partiram do professor adjunto da Escola de Comunicação da 
Universidade de Southern California, Robert Hernandez. 

O jornalista com múltiplas funções é também resulta-
do do cenário convergente que envolve empresas e tecno-
logias. Segundo Díaz-Noci (2011, p. 101)4, “este processo 
tem provocado profundas implicações para as estratégias 
empresariais, às mudanças tecnológicas, à elaboração e 
distribuição de conteúdos em diferentes plataformas, ao 
perfil profissional dos jornalistas e às formas de acesso ao 
conteúdo”. Algumas transformações já se manifestam nas 
redações, transformando a organização e reestruturando a 
produtividade do jornalista para diferentes veículos. Díaz-
Noci (2011) cita: The New York Times, Le Monde, The Guardian ou 
mesmo o Jornal do Commercio, de Pernambuco, como exemplos 
de veículos que passaram pelo processo de integração das re-
dações. Atualmente, apenas o New York Times é dono de mais 
de 40 jornais. 

Há várias razões para a convergência dos meios, entre 
elas estão as questões técnica e profissional (DÍAZ-NOCI, 
2011, p. 102). Na primeira, tem-se a portabilidade de dados 
e rede descentralizada; já na segunda, é possível a aproxi-
mação da criação e da produção, além de uma maior produ-
tividade, baseada na lógica de trabalho das agências, 7x24, 
quando os jornalistas passam a trabalhar a semana intei-
ra, durante 24 horas. Segundo Salaverría (2010), além da 
questão estrutural e econômica, as empresas integram suas 
redações para conquistar ou fidelizar seu público, no sentido 
de permanecer na liderança, ou de conquistá-la. 

A produção desses profissionais passa a ser integrada e a 
sua distribuição é multiplataforma, o que inclui conteúdos 
para distintas plataformas móveis: tablets e smartphones. Essa 
realidade enfatiza o surgimento dos jornalistas multimídia, 
conforme anteriormente citado, entre os quais existem duas 
funções: a de jornalista multitarefa e a de multiplataforma. 
No primeiro caso, o jornalista trabalha em diferentes fun-
ções na redação, funções essas anteriormente exercidas por 
profissionais distintos. No segundo caso, a denominação se 
refere ao profissional que divulga informações nos mais di-

4 “This process has deep implications for company strategies, technological 
change, the elaboration and distribution of contents on different platforms, the 
professional profile of journalists and the forms of accessing contents” (DÍAZ-
NOCI, 2011, p. 101).
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versos canais, com mais responsabilidade sobre si e exercen-
do mais protagonismo (SALAVERRÍA, 2010, p. 36).

Sobre a convergência profissional, Salaverría (2003) 
enfatiza que essa modalidade convergente está relacionada 
às mudanças na rotina profissional, mas que ela ainda não 
atingiu a fase de desenvolvimento. Salaverría (2003) ressalta 
que é preciso estimulá-la, investindo na formação contínua 
desses profissionais e na apropriação dos recursos multimí-
dia no ambiente virtual das diferentes plataformas. A con-
cretização da convergência jornalística será possível quando, 
de fato, as quatro dimensões da convergência se complemen-
tarem efetivamente: empresarial, profissional, tecnológica e 
comunicativa.

No sentido de ressaltar a formação desses profissionais, 
Scolari (2008) ressalta que as mudanças no perfil profissio-
nal refletem no setor acadêmico. 

Estos cambios en la fuerza de trabajo afectan de igual modo a las 
instituciones encargadas de formar a esos profesionales (uni-
versidades, escuelas de diseño, etcétera) que a las organizacio-
nes para las cuales trabajan (instituciones públicas, empresas. 
(SCOLARI, 2008, p. 204)

Tem-se, portanto, alterações culturais percebíveis na 
profissão, as quais reorientam as exigências para com a 
didática, a prática e a teoria nos cursos de Jornalismo das 
Instituições de Ensino Superior. A formação profissional e, 
especificamente, a relação entre teoria e prática, em labo-
ratório, é uma preocupação para a autora Márcia Marques 
(2013), a qual desenvolveu um relato no formato de artigo 
científico sobre a sua experiência ao dar aula sobre jornalis-
mo online em laboratório na Universidade de Brasília. A au-
tora enfatiza que as reflexões nos laboratórios de jornalismo 
devem abordar diferentes questões profissionais: “dos papéis 
desempenhados nas redações, das inseguranças do estatuto 
profissional, e da desregulamentação temporal no jorna-
lismo digital” (2013, p. 31). Ainda ressalta que a formação 
deve ser capaz de orientar a reciclagem profissional, devido 
às constantes mudanças na área, e a capacidade de pensar e 
interagir com diversas outras áreas, por meio da interdisci-
plinaridade.

4.	 Da polivalência de funções às hipernarrativas: 
o uso da tactilidade

A forte popularização dos smartphones nos últimos anos 
tem aumentado o consumo de informação por esse meio. 
Nessa perspectiva, o jornalista móvel, além de se apropriar 
das funções e aplicativos desses dispositivos na rotina de tra-
balho, também se vê obrigado a produzir conteúdos para es-
ses dispositivos, com níveis de exigência cada vez maiores. 
Dessa forma, surgem indagações sobre a apropriação de dis-
positivos móveis na profissão, não apenas na rotina de pro-
dução e distribuição, mas na construção de conteúdos.  Qual 
o papel do jornalista na narrativa transmídia? Como conse-
guir desenvolver conteúdos que explorem as características 
dos meios e consigam gerar receita a ponto de estimular a 
criação e manutenção de conteúdos em aplicativos, tendo em 
vista que a lógica do consumo de informação no meio digital 
gira em torno da gratuidade? Em pesquisa sobre a relevância 
do conteúdo para as marcas, realizada em 2012, no intuito 
de analisar o comportamento do e-consumidor brasileiro, 
as empresas M. Sense e Hi-Mídia5 divulgaram que 49% dos 
entrevistados disseram sair do site quando se deparam com 
a possibilidade de pagar por algum tipo de conteúdo; 21% 
verificam o preço e consideram pagar por algo de seu inte-
resse; 23% procuram informação em outro lugar e, caso não 
encontrem, pagam pelo conteúdo; e 7% disseram pagar pelo 
conteúdo quando o mesmo lhes agrada.

Diante do cenário da produção hipernarrativa 
(MANOVICH, 2001, p. 200-201), são necessárias novas 
estratégias que atendam aos novos tipos de consumidores de 
conteúdo nos smartphones, explorando características multi-
mídia inerentes à sua plataforma (FERRARI, 2010, p. 29) 
ou ao que se convencionou chamar de quarta tela6 sincro-
nizada, um fenômeno que diz respeito à maneira como os 
conteúdos podem se apresentar de maneira complementar.

5 A relevância do conteúdo para as marcas. Disponível em: < http://www.slideshare.
net/Hi-Midia/hi-mdia-contentmarketing#btnPrevious Acesso em 11 de fevereiro 
de 2013.

6 A quarta tela é explicada por meio de vídeo feito pela Nokia. Disponível em: <  
http://www.youtube.com/watch?v=ue3xt1lkklA&feature=youtu.be > Acesso em 18 
de fevereiro de 2013.
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Por celulares como os smartphones, as informações têm 
circulado de forma cada vez mais popular. Para Lucia 
Santaella7, eles são máquinas híbridas de linguagem, 
nas quais se fundiram as quatro linguagens em um único 
aparelho. Logo, vive-se a era dos aplicativos; vive-se a era 
da convergência das mídias. De acordo com Santaella, os 
smartphones são janelas digitais multiplicadas e essa cultura 
digital é como um ecossistema de subculturas nas quais se 
misturam diferentes comunidades.

Sobre a atitude do jornalista frente às novas formas de 
produção, Ferreira (2007) escreve:

Portanto, em primeiro lugar, é exigido do jornalista um olhar 
de editor. Antes de qualquer coisa, é preciso que o profissio-
nal tenha discernimento: que notícia é realmente importante, 
a ponto de um usuário consultar seu telefone celular? Mesmo 
para os públicos mais segmentados e específicos, existem cer-
tas informações mais importantes do que outras. (FERREIRA, 
2007, p. 64)

A digitalização possibilitou a convergência de conteú-
dos, ou seja, o cruzamento de imagens, sons e palavras; e 
favoreceu a multimidialidade, que é a capacidade dos con-
teúdos de se complementarem em um determinado suporte 
(SCOLARI, 2008, p. 100). Também com o conceito de mo-
dularidade, Manovich (2001) ressalta que essas linguagens 
se unem, mas não perdem suas identidades e continuam 
sendo reconhecidas por suas singularidades. As característi-
cas da multimidialidade são capazes de ajudar não apenas os 
profissionais em sua rotina, porque hoje já não se consegue 
pensar na impossibilidade de leitura de e-mail por jornalis-
tas em coberturas, que redes sociais não sejam alimentadas 
em tempo real pelos profissionais ou que haja a inviabilidade 
de troca de informações com as redações.

Este alto grado de multimedialidad que caracteriza a los ciber-
medios actúa como acicate para la convergencia. Las empresas 
periodísticas se ven en la necesidad de alimentar a sus publica-

7 Conferência sobre “Hipermídia e transmídia, as linguagens do nosso tempo” – 
proferida pela profa. Dra. Lúcia Santaella (PUC/SP), como parte da programação 
do 4º Simpósio Hipertexto e Tecnologia na Educação: Comunidades e Apren-
dizagem em Rede, na Universidade Federal de Pernambuco, em 14 de novembro 
de 2012.

ciones digitales con contenidos textuales y audiovisuales de todo 
tipo, y además con un frecuentísimo ritmo de actualización. 
Esto suscita una enorme demanda de materia prima informati-
va, que las empresas periodísticas tratan de atender, entre otras 
cosas, mediante la coordinación multiplataforma de sus medios. 
(SALAVERRÍA, 2010, p. 38)

O caráter multimídia desses dispositivos é um dos 
motivos de preocupação para os meios e, consequentemente, 
para os jornalistas, sobretudo no que se refere aos formatos 
dos conteúdos para esses dispositivos. É mister que 
conteúdos não sejam apenas transportados do impresso 
ou da web, mas que possam explorar as características dos 
dispositivos, a exemplo da característica da tactilidade, 
apresentada por Marcos Palácios e Rodrigo Cunha (2012, p. 
5): “Diferentemente de recursos como a ‘multimidialidade’ 
e a ‘memória’, que nos primórdios da Internet eram 
apenas potencialidades, a tactilidade já nasce plenamente 
apropriável para utilizações em aplicativos criados para 
plataformas móveis”. Segundo Palácios e Cunha (2012), além 
da multimidialidade e da memória, à tactilidade se somam a 
personalização, a atualização contínua, a hipertextualidade 
e a interatividade para complementar as características do 
jornalismo online, especificamente nos dispositivos móveis. 
Reforçam ainda a necessidade de que o jornalismo explore 
essa característica. Tais autores apresentaram uma tipologia 
dos recursos tácteis em dispositivos móveis em sistemas como 
o iOS, da Apple, e o Android, da Google. Entre os gestos 
tácteis, eles indicaram: clique (tap), duplo clique (double tap), 
rolar (flick), deslizar (drag), pinçar (pinch), pressionar (press), 
rotacionar (rotate), deslizar com dois dedos (two-finger-drag), 
espalhar (smudge) e comprimir (squeeze) (2012, p. 12-13).

De acordo com Palácios e Cunha (2012), as interfaces 
características desses dispositivos, são as hápticas, ou seja, 
aquelas sensíveis ao toque. Esses autores destacam que a 
palavra possui origem grega e está relacionada ao sentido 
de tocar. A interface gráfica se diferencia da háptica, pois, 
“enquanto uma tela gráfica pode mudar suas propriedades 
óticas sob controle do computador, um instrumento háp-
tico pode mudar suas propriedades mecânicas sob controle 
do computador.” (HAYWARDS et al., op. cit., p. 17, apud 
PALÁCIOS et al., 2012, p. 2).

Para Palácios e Cunha (2012), essas telas sensíveis ao to-



PIMENTEL, M. E. M. ; MELCHIOR, L.F. Reencantamentos e novas apropriações: alimento como vivência e memória na arte brasileira contemporânea.

47

que, com interface háptica oculta, devem ser levadas em con-
sideração no momento da elaboração de conteúdos para os 
dispositivos, de forma a não apenas informar o fato, mas sim 
elaborar uma narrativa interessante e atraente aos leitores, 
pois eles têm acesso aos diversos conteúdos bons e gratuitos 
na internet. Isso configura um grande desafio para a atual 
prática jornalística (FERRARI, 2010). 

Torna-se relevante compreender a melhor forma de dis-
ponibilizar o conteúdo jornalístico nesses dispositivos. A co-
meçar pelas formas de acesso à informação: pelo aplicativo 
ou pelo site móvel. Na primeira opção, o veículo tem uma 
versão exclusiva para dispositivo móvel. Nos sites móveis, há 
os sites adaptáveis, que podem ser acessados pelo computa-
dor ou pelo dispositivo móvel. Quando o site é acessado, o 
usuário visualiza o conteúdo de forma adaptada (FLORES8  
et al., p. 10). 

Ao acessar um dispositivo, utiliza-se a Interface Natural 
do Usuário (NUI - Natural User Interface). Segundo Flores9  
et al., tal interface possibilita a interação entre usuário e dis-
positivo móvel. A importância da compreensão da NUI ou 
interface háptica para a construção de conteúdos se dá pelo 
fato de, nos smartphones, os gestos serem fundamentais para a 
navegação.

Considerações finais

A integração das redações, a emergência do jornalista 
polivalente e a expansão do jornalismo móvel fazem parte 
de um cenário complexo, pelo qual permeiam os profissio-
nais do âmbito jornalístico. Surgem interrogações sobre a 
apropriação de dispositivos móveis na profissão, não apenas 
na rotina de produção, distribuição e circulação, mas para a 
produção de conteúdos. Essas e outras questões são desafios 
profissionais a serem superados através da convergência ou 
fusão de áreas que, por meio da criação e interação, possam 
explorar características como multimidialidade e tactilidade 
e oferecer bons conteúdos aos novos usuários. 

8 Site que disponibiliza o download gratuito do material sobre a quarta tela. Dis-
ponível em: < http://4tapantalla.com/ > Acesso em 30 de março de 2013.

9 Site que disponibiliza o download gratuito do material sobre a quarta tela. Dis-
ponível em: < http://4tapantalla.com/ > Acesso em 30 de março de 2013.

Mediante as discussões sobre o presente fazer jornalís-
tico, que tem seu status reconfigurado devido à proliferação 
do mobile, considera-se ser necessário que os futuros profis-
sionais não só desenvolvam habilidades para atuar no jorna-
lismo móvel, limitando-se à produção nos dispositivos e/ou 
para esses dispositivos, mas que sejam capazes de desenvolver 
as multitarefas para os mais distintos meios pertencentes ao 
veículo para o qual eles trabalham. Portanto, em tempos de 
convergência, deve-se lançar mão da capacidade polivalente, 
nas áreas temática e tecnológica. No entanto, indica-se que 
a jornada de trabalho executada pelos profissionais, com o 
advento dos perfis multitarefa e multiplataforma, já se torna 
uma preocupação em termos de produtividade e qualidade 
do conteúdo produzido. O desafio, daqui para frente, é con-
seguir que a multitarefa seja mais bem conduzida, com reais 
condições de trabalho, para que a sobrecarga não ponha em 
risco o profissional e a sua produtividade.
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